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RESUMO:

A pesquisa em quesão pare de uma invesgação de douorado, que apresena como ob-
jevo analisar como o comporameno inormacional dos poradores do vírus da imuno-
deciência humana (HIV) inerere no raameno do sisema imunológico e na prevenção
do conágio a erceiros. Comporameno Inormacional é odo comporameno humano
relacionado às ones e canais de inormação, incluindo a busca ava e passiva de inor-
mação (WILSON, 2000). No especro da saúde pública, compreendida como operações
direcionadas à manutenção e ao tratamento adequado da saúde da população, o compor-
ameno inormacional compreende avidades de pesquisa de inormações relacionadas
à orienação e prevenção de enermidades que acomeem a sociedade, a parr do desen-
volvimento de competências para a preservação da vida. Contudo, a escassez de inves-
gações que aproundem em discussões complexas de emácas como ‘saúde pública’,
‘inormação em saúde’ e ‘comporameno inormacional humano’ reivindica uma agenda
de pesquisa pauada em ensejos episemológicos da Ciência da Inormação e Ciências da
Saúde. O presene ema oi escolhido devido ao ineresse da auoria por ese enômeno
na aualidade, assim como após o pesquisador apresenar a primeira eapa da pesquisa
de douorameno no Colóquio Inernacional da Medicina na Era da Inormação (IV MEDIN-
FOR), ocorrida na Faculdade de Letras da Universidade do Porto em 2017. Compreender o
comporameno do indivíduo quano à necessidade, procura e apropriação (uso) da inor-
mação em sido uma das preocupações recorrenes da Ciência da Inormação (CI) desde
seus primórdios, o que culminou na proposição de uma série de modelos e abordagens. A
inquieação da auoria em enender como o sujeio se compora no processo de procura,
comparlhameno e apropriação (uso) da inormação remona aos esudos desenvolvidos
a parr do nal da década de 1940, apesar de, à época, esar em oco o uso das ones e
sisemas e não os aspecos humanos do uso da inormação, caracerizando-se mais como
esudo de “uso” do que de “usuários” (Pinheiro, 1982; Wilson, 2000; Araújo, 2012). As
pesquisas que passaram a ulizar uma abordagem cenrada no usuário começaram a ser
desenvolvidas a parr da década de 1980, endo como nomes de relevância, denre ou-
ros, os de Nicholas Belkin (1980), Brenda Dervin (1986), Carol Kuhlhau (1991), David Ellis
(1989) e TomWilson (2000). A maioria dos modelos de comportamento informacional são
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denições, requenemene na orma de diagramas, que procuram descrever uma avida-
de de procura de inormação, as causas e consequências dessa avidade, ou ainda os rela-
cionamenos enre os eságios ou ases no comporameno de busca de inormação (WIL-
SON 1999). O modelo Anomalus Sae o Knowledge (ASK), proposo por Belkin (1980),
pare da premissa de que uma necessidade de inormação surge a parr de uma anomalia
reconhecida no esado de conhecimeno do usuário, reerene a um ópico ou siuação.
É uma proposa úl para ampliar o enendimeno do comporameno inormacional, por
abarcar as dimensões cogniva e social dos usuários (ROLIM; CÉNDON, 2013). O modelo
Sense Making proposo por Brenda Dervin (1986) propõe avaliar como os usuários per-
cebem, compreendem, ineragem com as ones inormacionais e usam a inormação e
ouros recursos nese processo, que em como oco a “Consrução de Sendos” a parr
das experiências sociais, culurais, polícas e econômicas do sujeio (FERREIRA, 2008). O
Modelo de Ellis (1989) não apresena um diagrama, comum aos ouros modelos, mas uma
série de caegorias de avidades relacionadas à busca inormacional. O modelo é relevan-
e por resular de pesquisa empírica e de er sido esado em diversos esudos (WILSON,
1999). Kuhlhau (1991) em seu modelo Inormaon Search Process (ISP) ez uma associa-
ção enre senmenos, pensamenos e audes e mescla caraceríscas da abordagem
enomenológica com a cogniva. O oco do modelo é o processo de busca de inormação
que idenca os caminhos da consrução do conhecimeno. Para a auora “a busca de in-
ormação é um processo de consrução que envolve a experiência de vida, os senmenos,
bem como os pensamenos e as audes de uma pessoa” (KUHLTHAU, 1991, p.362). Wil-
son (2000) elaborou o modelo de comportamento informacional, em 1981, voltado para
as necessidades de informação que podem ser analisadas pelo viés das suas necessidades
siológicas, aevas ou cognivas, relacionando-se com o indivíduo como ser social, em
odas as eseras da sua vida codiana e do ambiene, onde suas avidades são desenvol-
vidas. Em 1996, Wilson revisita seu modelo com uma importante contribuição do modelo
desenvolvido por Dervin (1983), o Sense Making, que inclui uma percepção enre a pessoa
e sua consciência da necessidade de inormação (Marnez-Silveira; Oddone, 2007). Para
cumprir o objevo anunciado na presene pesquisa, deerminaram-se os procedimenos
meodológicos pauados nas análises eóricas dos modelos de comporameno supraci-
ados que, de acordo com a lieraura especializada, correspondem a emácas que de-
mandam pesquisas em ambienes empíricos disnos. Assim, o méodo de procedimeno
monográco (esudo de caso) e nível da pesquisa descrivo; propondo-se a elaboração do
quesonário elerônico esruurado, direcionado aos membros de quaro comunidades
na rede social whasApp (rede social ilusrava), e o roeiro de enrevisa orienado aos
adminisradores das comunidades esudadas. Os grupos de analisados compuseram um
ambiene de apoio a pessoas soroposivas em diversas cidades brasileiras. Os resulados
logrados na segunda eapa da invesgação auorizaram evidenciar que uma pare expres-
siva dos parcipanes obém inormações anenes ao HIV por meio de múlplas ones,
como médicos, prossionais de saúde, organizações especializadas, sies conáveis e gru-
pos de apoio online. No enano, ambém oi observado que algumas ones de inorma-
ção não são conáveis, o que pode levar a equívocos e decisões inadequadas. Vericou-se
ambém que os parcipanes demonsram um conhecimeno geral sasaório acerca do
HIV, especialmente em relação às formas de transmissão e às medidas de prevenção. No
enano, ainda exisem lacunas de conhecimeno em relação a quesões especícas, como
os avanços no raameno anrreroviral e as esraégias para aprimorar a adesão ao ra-
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tamento. No aspecto à adesão ao tratamento, constatou-se que o comportamento infor-
macional desempenha um papel undamenal na adesão ao raameno. Os parcipanes
que procuraram inormações precisas e aualizadas relacionadas à erapia anrreroviral e
seus benecios veram uma maior probabilidade de aderir ao raameno de orma con-
sisene. Por ouro lado, aqueles que veram acesso a inormações incorreas ou desaua-
lizadas enrenaram diculdades em aderir ao raameno de orma adequada. No espec-
ro da prevenção do conágio observou-se que o comporameno inormacional ambém
inerere na capacidade dos parcipanes de prevenir o conágio do HIV a erceiros. Os
inormanes que se manveram inormados adequadamene sobre as prácas de preven-
ção, como o uso de preservavos e da Prolaxia Pré-Exposição do HIV (PrEP), a adoção de
esraégias de redução de danos e a realização regular de eses de HIV, demonsraram
uma maior consciência e cuidado na prevenção do conágio. As considerações nais par-
ciais permiram evidenciar que o acesso a inormações precisas, aualizadas e conáveis
desempenha um papel essencial no raameno e prevenção ao conágio a erceiros. Os
resulados parciais ambém demonsraram que a obenção de inormações por meio de
ones conáveis, como médicos, prossionais de saúde e organizações especializadas,
conribuiu para uma adesão ao raameno anrreroviral.
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